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Maiores fabricantes globais de cerveja
começam a reduzir produção e demitir

NEGÓCIOS

Com vendas estagnadas,
cervejarias já reveem planos

Marili Ribeiro

Apósquatroanosdecrescimen-
to significativo, as vendas de
cerveja voltaram a estagnar no
Brasil.Aestimativaéqueomer-
cado tenha fechado em 2008
comomesmo patamarde 2007:
10,4 bilhões de litros. E as pers-
pectivas para este ano não são
muito melhores do que isso. O
setorjátinhavividosituaçãose-
melhante entre 2000 e 2003,
quando as vendas estaciona-
ram em 8,4 bilhões de litros. E
essa parada de agora coloca
mais pressão sobre as empre-
sas,quevinhaminvestindomui-
toemaumentodeproduçãonos
últimos anos.

As fabricantes ainda não ad-
mitem abertamente a estagna-
ção das vendas. Mas reconhe-
cem que o ano passado não foi
exatamente o que esperavam.
“Se comparadoaos últimoscin-
coanos,quandoosetorapresen-
tou crescimento médio na casa
dos dois dígitos, houve uma cla-
ra desaceleração em 2008”, diz
Paulo Macedo, diretor de rela-
ções externas do Mercosul da
Femsa, dona das marcas Sol e
Kaiser.

Os reflexos do resultado
ruim, porém, já chegaram. Na
AmBev,lídernavendadecerve-
jas no País – com 67,4% do mer-
cado –, por exemplo, os executi-
vos não vão receber os bônus
referentesa2008,jáqueoresul-
tado ficou aquém do esperado.
O grupo também decidiu enga-
vetar o plano de abrir uma nova
fábrica no Nordeste – mas ain-
da mantém, pelo menos por en-
quanto, o projeto de uma nova
unidade em Sete Lagoas (MG).

“Ainda não tenho notícias de
cortes entre as empresas com
queconverseinasúltimassema-
nas”, diz Enio Rodrigues, supe-
rintendentedoSindicatoNacio-

naldaIndústriadeCerveja(Sin-
dicerv). “Algumas dizem que
vãopersistirnosseusplanos,co-
moestratégiaparaganharmer-
cado com uma política de pre-
ços baixos. No geral, todas

aguardam os resultados de ja-
neiroefevereiroparatomarde-
cisões mais efetivas.” Na Am-
Bev, porém, executivos dizem
que “se houver retração, a em-
presa será ágil em desativar o
que for preciso”.

Para dar conta de uma de-
manda que aumentou 2 bilhões
de litros por ano em um período
deapenastrêsanos,asfabrican-
tes de cerveja fizeram grandes
investimentos. A AmBev aca-
bou comprando em 2007, por
R$150milhões,afábricadaCin-
tra. No ano passado, também
abriu uma fábrica de embala-
gens de vidro e uma maltaria. A
Schincariol anunciou no início
de 2008 investimentos de R$ 1
bilhão no ano, e inaugurou uma
fábrica no Ceará.

A Femsa, dona das marcas

Sol e Kaiser, elevou em 20% sua
capacidade de produção nos úl-
timos anos, e ainda tem proje-
tos de ampliar a fábrica de Ma-
nausedefazercomqueaengar-
rafadora de refrigerantes Re-
mil, em Minas, passe a fabricar
cerveja. A Cervejaria Petrópo-
lis acaba de inaugurar uma fá-
brica em Rondonópolis, além
de estar no meio da ampliação
da sua unidade no Rio.

Com todos esses investimen-
tos, a capacidade de produção
das empresas está muito acima
do que o mercado efetivamente
consome hoje. E ainda não se
sabe o impacto que isso terá pa-
ra as finanças das companhias.
“Searenda dapopulaçãocair, o
mercado vai encolher, o que se-
rá um baque a mais depois da
entrada em vigor da Lei Seca e

do clima ruim que as empre-
sas vêm enfrentando neste
verão”, diz o consultor Mat-
thias Reinold.

Aessequadrosoma-seain-
da a questão tributária. Em
1º de janeiro, entrou em vi-
goronovomodelodecobran-
ça do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) de
cervejas, águas e refrigeran-
tes. A nova fórmula de cálcu-
lo do imposto provoca au-
mentodatributaçãodosetor
de até 15%. Entre as maiores
cervejarias, a AmBev será
impactada pela alíquota má-
xima.Nasconcorrentes,oim-
pacto será menor. Mas, se o
custo maior do imposto che-
gar aos preços finais, haverá
mais um desestímulo ao au-
mento do consumo. ●

AmBev vai deixar de pagar bônus a executivos e engavetou projeto de fábrica no Nordeste

Mineradora
Rio Tinto
estuda
novos cortes

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO - SEDUR
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DO ESTADO DA
BAHIA - CONDER

AVISO DE ADIAMENTO
CONCORRÊNCIA Nº 044/08

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - COPEL, avisa aos interessados que a
CONCORRÊNCIA supracitada, que tem como objeto a EXECUÇÃO DE OBRAS E
SERVIÇOS DE ENGENHARIA PAR URBANIZAÇÃO INTEGRADA DA LAGOA DA BASE -
CONJUNTO HABITACIONAL VILA PRAIANA, NO MUNICÍPIO DE LAURO DE FREITAS -
BAHIA, SOB O REGIME DE EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, tem sua abertura
ADIADA para o dia 16/02/09 às 09:00 horas, por força de alteração no Edital, o novo
documento contendo as alterações, estará à disposição dos interessados a partir de 16/01/09.

Salvador, 14 de janeiro de 2009. A Comissão.
CONDER

CONDER
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO

1º Leilão Público nº 0001/2009 - GILIE Bauru e Campinas
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, por meio da Gerência de Filial de Alienação de Bens Móveis
e Imóveis - GILIE/Campinas, torna público aos interessados que venderá, pela maior oferta,
respeitado o preço mínimo de venda, constante do anexo II, deste Edital, no estado físico e de
ocupação em que se encontra(m), imóvel(is) recebido(s) em Garantia, nos Contratos Inadimplentes
de Alienação Fiduciária do Sistema de Financiamento Imobiliário - SFI, localizados em Aguai,
Batatais, Botucatu, Campinas, Eldorado, Iporanga, Jacarei, Mococa, Pariquera-Acu, Piracicaba,
Praia Grande, Registro, Ribeirao Preto, Santos, São José dos Campos, São José do Rio Preto,
São Pedro, São Vicente, Ubatuba, Votorantim, discriminados no Anexo II do Edital.O Edital de
Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará
à disposição dos interessados, no período de 09/01/2009 até 23/01/2009 em horário bancário,
nas Agências da CAIXA, na GILIE/CP situada à Av. Francisco Glicério, 1424 – 11º andar –
Centro – Campinas/SP e no escritório do Leiloeiro Antonio Hissao Sato Junior – JUCESP 690,
na R. Luis Gama, nº 138 – Santa Paula – São Caetano do Sul/SP – Fone (11) 4226-6444 e nos
sites - www.satoleiloes.com.br e www.caixa.gov.br. Os interessados que desejarem contar com
financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, em tempo
hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o caso, antes do prazo
estipulado para realização do Pregão. O Leilão dos imóveis será realizado no dia 23/01/2009 às
14h no Hotel Park Tower - R. Duque de Caxias, 443 (Largo do Pará) Centro - Campinas-SP - CEP
13015-310, na presença dos interessados ou seus procuradores que comparecerem ao ato.

GERÊNCIA DE FILIAL DE ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS E
IMÓVEIS EM CAMPINAS/SP - GILIE/CP

AVISO DE VENDA

Ministério da
Fazenda

GRANDE LEILÃO DE IMÓVEIS

NÚMEROS

INVESTIMENTO-AAmBev inaugurounoano passadouma fábricadeembalagemdevidro apostandonummercadoemexpansão

BEBIDAS

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Rua da Consolação, 753 - Centro - 01301-910 - São Paulo - SP
Fone: (11) 3017-9300 - Fax (11) 3231-1745 - http://www.cremesp.org.br

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
DO ESTADO DE SÃO PAULO

O Conselheiro Corregedor dos autos do Processo Ético-profissional n.º 
6.433-524/04, nos termos do Artigo 67, inciso III, do Código de Processo Ético 
Profissional, INTIMA o Dr. Magnus Amaral Campos – CRM 36.185, a comparecer 
na Sede do Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo, situada na Rua 
da Consolação, 753, no próximo dia 29/01/2009, às 15:00 horas, a fim de prestar 
depoimento pessoal. 

São Paulo, 16 de janeiro de 2009

Dr. Krikor Boyaciyan
Conselheiro Corregedor

COMMODITIES

EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL DE 2009
O Sindicato das Cooperativas Agropecuárias do Estado de São Paulo - SINCOAGRO, entidade sindical com registro 
certificado pelo Ministério do Trabalho e Emprego desde 04 de abril de 2001 sob o nº 46000.001754/93, inscrita no CNPJ sob 
o nº 68.008.358/0001-02, com sede na Rodovia do Contorno, s/nº, Jardim Bandeirantes, na cidade de Marília/SP, (telefone:
014-3402.9211, e-mail: sincoagro@coopemar.com.br) comunica a todas as cooperativas agropecuárias com base territorial 
no estado de São Paulo que vencerá no próximo dia 30 de janeiro a Contribuição Sindical Patronal do Exercício de 2009,
contribuição de natureza tributária, compulsória e exigível, prevista nos artigos 578 e 579 da Consolidação das Leis doTrabalho.
O SINCOAGRO adverte que o não recolhimento da contribuição sindical na data aprazada ou o seu recolhimento para sindicato 
não correspondente da categoria implica na aplicação de multa, juros e correção monetária, conforme preceitua o artigo 600 da 
CLT, e acarretará a tomada das medidas judiciais cabíveis, servindo o presente como instrumento de constituição da mora.

Marília, 14 de janeiro de 2009. François Regis Guillaumon - Presidente
(15, 16, 17)

10,4 bilhões
de litros foi o tamanho do merca-
do de cervejas no Brasil em 2007.
No ano passado, as projeções são
de que esse número se repita,
após quatro anos de expansão

8,4 bilhões
foi o número das vendas anuais
entre 2000 e 2003, último grande
período de estagnação vivido pe-
las empresas

TASSO MARCELO/AE -16/4/2008

NOVA YORK

A mineradora anglo-australia-
na Rio Tinto estuda outra roda-
da de cortes de produção e ven-
da de ativos, enquanto a econo-
mia mundial não demonstra si-
nais sólidos de recuperação, se-
gundo informações do Wall
Street Journal. “Ainda temos
um duro caminho pela frente”,
afirmou o executivo-chefe da
mineradora anglo-australiana,
Tom Albanese. As operações
de produção de alumínio deve-
rãoseras maisafetadas.Anova
rodada de cortes poderá ser
anunciada antes de a compa-
nhia divulgar seu balanço tri-
mestral, em 12 de fevereiro.

Os dados sobre produção e
vendas de uma variedade de
commoditiesdaRioTinto,ater-
ceira maior mineradora do
mundo, são bastante observa-
dos. Com frequência, as vendas
deminérios dãoumprimeirosi-
nal sobre a saúde e a demanda
da atividade industrial na Chi-
na, EUA, Europa e outras re-
giões. Ontem, a mineradora in-
formouquesuaproduçãodemi-
nériodeferrodiminuiunoquar-
to trimestre de 2008.

Albanese não quis fazer uma
projeção sobre quando uma re-
cuperação das vendas de com-
modities deve ocorrer. “Até
que vejamos um início de recu-
peração econômica, não quere-
mos ser tão específicos”, afir-
mou. Na opinião de Albanese, o
pacote de estímulo econômico
multibilionário na China deve-
rá ser a maior esperança de
uma recuperação rápida para o
setor, porque poderá impulsio-
nar as vendas de commodities
como o minério de ferro.

Albaneseafirmouque,embo-
ra já existam algumas evidên-
cias de que o recente pacote de
estímulo da China está tendo
impacto positivo, ainda é preci-
so haver uma sustentável mu-
dança nademanda emgeral pa-
ra metais e minérios. “Na nossa
opinião, ainda é muito cedo (pa-
ra avaliar)”, disse.

PREÇOS
As outras grandes minerado-
rasdomundo–abrasileiraVale
e a anglo-australiana BHP Billi-
ton – também devem sofrer
com a baixa de preços dos insu-
mosporcausadacriseeconômi-
ca internacional. Durante os
próximos meses, as minerado-
ras vão negociar os contratos
deminério deferro comas side-
rúrgicas, que nos últimos anos
pagaram preços muito altos.

Agora, as siderúrgicas sen-
tem que podem pressionar as
mineradoras por uma redução
deaté40%noatualpreçodomi-
nério de ferro. Analistas dizem
que as siderúrgicas provavel-
mente conseguirão uma redu-
ção. ● DOW JONES NEWSWIRES

Inpar S.A.
(Companhia Aberta) 

CNPJ/MF 67.571.414/0001-41 - NIRE 35.300.338.421
Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 21 de Dezembro de 2008

1. Data, Hora e Local: Realizada às 08 horas do dia 21 de dezembro de 2008, na sede social da Inpar
S.A. (“Companhia”), na Rua Olimpíadas, nº 205, 2º andar, Vila Olímpia, Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo. 2. Convocação: Dispensadas as formalidades de convocação, nos termos do
disposto no Artigo 14, parágrafo 2º, do Estatuto Social, por estarem presentes todos os membros do
Conselho de Administração. 3. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Alcides Parizotto e
secretariados pelo Sr. Cesar Augusto Ribarolli Parizotto. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) proposta
de aumento do capital social da Companhia, por meio de subscrição privada, a ser realizado mediante
Assembléia Geral de acionistas da Companhia a ser convocada para tal fim, bem como a celebração
de contrato(s) de subscrição privada de ações; (ii) proposta de alteração na composição do Conselho
de Administração da Companhia; e (iii) proposta de alteração do Estatuto Social para refletir as
propostas de deliberação acima. 5. Deliberações: Dando início aos trabalhos, o Presidente da mesa
esclareceu que a ata da assembléia seria lavrada em forma de sumário dos fatos ocorridos, contendo
apenas a transcrição das deliberações tomadas, conforme faculta o artigo 130, § 1º da Lei nº 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). Os membros do
Conselho de Administração da Companhia discutiram e deliberaram a respeito do assunto que se
constitui a ordem do dia e, aprovaram, por unanimidade, as seguintes propostas: 5.1. A proposta, a ser
submetida à deliberação da Assembléia Geral de acionistas da Companhia, de aumento do capital
social da Companhia dos atuais R$785.915.254,00 (setecentos e oitenta e cinco milhões, novecentos
e quinze mil e duzentos e cinqüenta e quatro reais) para R$965.915.254,25 (novecentos e sessenta e
cinco milhões, novecentos e quinze mil e duzentos e cinqüenta e quatro reais e vinte e cinco centavos),
um aumento, portanto, no valor de R$180.000.000,25 (cento e oitenta milhões de reais e vinte e cinco
centavos), mediante a emissão de 102.857.143 (cento e dois milhões, oitocentos e cinqüenta e sete mil,
cento e quarenta e três) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pelo preço de
emissão de R$1,75 (um real e setenta e cinco centavos) por ação, fixado de acordo com o disposto no
Art. 170, §1º, inciso III, da Lei das Sociedades por Ações. Adicionalmente, foi aprovada a celebração,
pela Companhia, na qualidade de interveniente anuente, de contratos(s) de subscrição privada das
novas ações ordinárias, nos termos da proposta acima. 5.1.1. Caso a proposta de aumento de capital
acima referida seja aprovada pela Assembléia Geral de acionistas da Companhia, os acionistas da
Companhia terão prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publicação do Aviso aos Acionistas informando
a respeito da aprovação do aumento de capital social, para exercerem os seus respectivos direitos de
preferência na subscrição das novas ações emitidas, na proporção de suas participações no capital
social da Companhia na data de referida Assembléia Geral. 5.2. A proposta de alteração na
composição do Conselho de Administração da Companhia, que atualmente consiste em no mínimo 7 e
no máximo 11 conselheiros, para o mínimo de 7 e o máximo de 13 conselheiros, a ser submetida à
deliberação da Assembléia Geral de acionistas da Companhia. 5.3. A proposta de alteração do Estatuto
Social da Companhia, a ser submetida à deliberação da Assembléia Geral de acionistas da Companhia.
Encerramento: O Sr. Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, não havendo
manifestação, deu por encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada
conforme, foi pelos presentes assinada. São Paulo, 21 de dezembro de 2008. Mesa: Alcides Parizotto
- Presidente; Cesar Augusto Ribarolli Parizotto - Secretário; Conselheiros: Alcides Parizotto, 
Cesar Augusto Ribarolli Parizotto, Eduardo José Bernini, Norberto Fatio, Roberto Faldini, Alexandre
Saddy Chade, Claudio Henrique Fernandes Neves e José Alfredo Fernandes Neves. Confere com a
original lavrada em livro próprio. Cesar Augusto Ribarolli Parizotto - Secretário. JUCESP nº
16.987/09-3 em 14/01/2009. Ana Cristina de S. F. Calandra - Secretária Geral.

COPENHAGUE E LONDRES

O consumo menor de cerveja já
é sentido em várias partes do
mundo, e as grandes fabrican-
tes começam a tomar medidas
para se adaptar à nova realida-
de. A cervejaria dinamarquesa
Carlsberg, quarta maior do
mundo, informou ter dado iní-
cio a negociações com sindica-
tos do país para tentar 150 em-
pregosem seumercado domés-

tico.Ogrupotambémestáelimi-
nando 124 empregos na região
do Báltico, que se somam aos
cortes de 80 funcionários já
anunciados em novembro.

Acompanhiaafirmouquede-
cidiutomar“umasériedeinicia-
tivas” na Noruega com o objeti-
vo de reduzir custos e aumen-
tar a eficiência, em resposta a
umaesperada queda dovolume
de vendas por causa dos impos-
tos mais elevados e das incerte-

zas econômicas.
Além dos cortes, a empresa

anunciou uma reestruturação
em sua diretoria. A companhia
nomeou Khalil Younes, ex-exe-
cutivodaCoca-Cola, paraocar-
go de vice-presidente sênior do
departamentodeinovação,ven-
das e marketing. Nils Ostbirk,
que vem da L’Oréal, foi escolhi-
do vice-presidente sênior para
a Europa Ocidental. Younes e
OstbirksubstituirãoJanHilles-

land e Alex Myers, respectiva-
mente.

A cervejaria britânica SAB-
Miller, segunda maior do mun-
do,porsuavez,reduziuaprodu-
ção de bebidas no trimestre en-
cerrado em dezembro por cau-
sa da queda na demanda, mas
disse que os cortes de custos e
os aumentos de preços pratica-
dos no período permitiram que
acompanhia atingisse suas me-
tas financeiras.

A companhia britânica disse
queovolumetotaldelager(cer-
veja leve) produzida cresceu 1%
nos três meses encerrados em
31 de dezembro, por conta de
aquisições de outras empresas.
Mas o volume orgânico, que ex-

cluiosefeitos das aquisições,
caiu 1%, comparado a um au-
mentode1% notrimestre an-
terior.Oresultadoficouabai-
xodoesperadoporanalistas.
“A demanda tem sido afeta-
da pela crise global e conti-
nua a enfraquecer em mui-
tos dos mercados da empre-
sa”, disse a SABMiller em
um comunicado.

Em novembro, a compa-
nhia informou que iria redu-
zir investimentos por causa
daquedanademanda epres-
são dos custos. O consumo
caiu tanto nos mercados de-
senvolvidos,comoEUAeEu-
ropa, quanto nos emergen-
tes. ● DOW JONES NEWSWIRES
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